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Durante reunião realizada no dia 
9 de maio, ficou comprovado o apoio 
de todos permissionários à campa-
nha Reduzir Já! Estiveram presentes: 
Horácio Kaoro e Francisco Gurgel, 
da Coopervar, Robson Coringa, 
Keiji Kato, Eigi Fudaba, Assakatsu 
Taminato, Asako Kageyama Noda e 
Sumio Matsunaga, do Sincaesp e José 
Pinheiro de Sousa, do Sindicar.

Com o objetivo de gerar melho-
rias no desenvolvimento das ativida-
des dos permissionários, foi proposta 
uma assembléia geral, para promover 
maior união entre os permissionários 
e conscientizá-los do que é cobra-
do pela Ceagesp, através de provas 
documentadas. 

Segundo o advogado Francisco 
Gurgel, a Ceagesp não dá satisfação 
para os permissionários, que aliás, 
são seus inquilinos. “O espaço é alu-
gado, aos permissionários, para que 
vendam seus produtos, mas eles não 
podem reclamar aquilo que lhes é di-
reito”, disse.

José Pinheiro, do Sindicar, con-
corda com Gurgel e reconhece 

que falta união entre os próprios 
permissionários.

O presidente do Sincaesp, Robson 
Coringa, está otimista e garante 
que será tudo feito dentro da lei. 
“Agiremos da mesma forma que tra-
balhamos para alcançar a presidên-
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cia. Tudo legalizado e documentado. 
Os permissionários estão muito par-
ticipativos e isso é muito bom para 
o desenvolvimento da campanha”, 
concluiu.

A data da assembléia será comuni-
cada em breve.O Sincaesp 

trabalha em 
sua defesa!
Associe-se.

Tel.: 11 3643-8888

Encontro reuniu repre-
sentantes do Sincaesp, 
Coopervar e do Sindicar, 
para discutir a forma-
ção de uma assembléia 
geral, a fim de conscien-
tizar os permissionários, 
também presentes na 
reunião, quanto ao pa-
gamento de tarifas co-
bradas pela Ceagesp.

Mais permissionários 
aderem à campanha
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O momento atual é muito apro-
priado para conversarmos sobre o 
futuro das Ceasas de São Paulo. Até 
agora não tivemos a definição da 
futura diretoria da CEAGESP. 

A CEAGESP apresenta grandes difi-
culdades na sua administração, sendo 
que, uma das causas, é o fato de se en-
contrar dentro do PND - Plano Nacional 
de Desestatização, desde 1998. As duas 
últimas gestões do governo federal 
(Fernando Henrique e Lula) não trou-
xeram melhorias na infra-estrutura e na 
administração da CEAGESP e mostram 
uma despreocupação do governo com o 
futuro das Ceasas.

A Ceasa é um elo da cadeia produti-
va absolutamente imprescindível. O seu 
funcionamento garante o abastecimen-
to da crescente população urbana, com 
o mix de frutas, hortaliças, flores, plantas 
ornamentais e pescado, todos os dias.

Os permissionários das Ceasas bus-
cam, todos os dias, produtos de milha-
res de municípios (1.476 municípios no 
ETSP), em diferentes Estados e, em cada 
época, numa região diferente, para ga-
rantir o abastecimento brasileiro. 

Só no Estado de São Paulo a pro-
dução de frutas e hortaliças chega a R$ 
5 bilhões, 16% da produção agrícola, 
crescendo todo ano.

É tempo de investir nas Ceasas e na 
sobrevivência digna da cadeia produti-
va dos produtos agrícolas frescos.

É tempo de transformá-las em cen-

O futuro que 
queremos

tros eficientes de consolidação e distri-
buição dos produtos e em centros de 
informação, desenvolvimento, capacita-
ção, controle de qualidade e de apoio ao 
pequeno produtor, ao pequeno varejo e 
ao pequeno serviço de alimentação, para 
eliminar ou diminuir as atuais distor-
ções em favor dos grandes e favorecer 
a concorrência leal.

O fortalecimento do pequeno pro-
dutor, do pequeno varejo e do peque-
no serviço de alimentação, depende da 
existência de um centro logístico de 
recebimento, consolidação e distribui-
ção eficiente, com regras de comércio 
justas e transparentes. Um sistema de 
informação que apóie as tomadas de de-
cisão ao longo da cadeia e um sistema 
de controle de qualidade que garanta a 
segurança e a qualidade do alimento. 

As Ceasas podem alavancar a mo-
dernização e a competitividade pelo 
“bolso”. A perspectiva de lucro, de 
melhoria de vida, é o melhor impulso 
de mudança. Em resumo, a Ceasa é 
ou deveria ser, o “umbigo do mundo” 
hortícola, o lugar por onde tudo passa 
e onde tudo acontece.

José Robson Coringa Bezerra
Diretor Presidente

EDITORIAL
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O QUE o FILHo PENSA Do PAI
Aos 7 anos: Papai é um sábio, sabe de tudo.
Aos 14 anos: Parece que papai se engana em certas coisas que diz.
Aos 20 anos: Papai está um pouco atrasado em suas teorias, não são desta época.
Aos 25 anos: O “velho” não sabe nada...está caducando, decididamente.
Aos 35 anos: Com a minha experiência, meu pai, 
	 nesta idade, seria um milionário.
Aos 45 anos: Não sei se consulto o “velho” neste assunto, 
	 talvez pudesse me aconselhar.
Aos 55 anos: Que pena ter morrido o “velho”. A verdade é que tinha umas 	
	 idéias e umas clarividades notáveis.
Aos 60 anos: Pobre papai...era um sábio... 
	 como lastimo tê-lo compreendido tão tarde.

O comerciante José Sanches, 72 
anos, chegou a Ceasa - São Paulo 
em 1966, iniciando suas atividades 
no Pavilhão MSC - Abóboras, junta-
mente com o senhor Matsunaga. “A 
sociedade com Matsunaga existe há 
50 anos. Nós sempre trabalhamos 
juntos e nos entendemos, tanto que 
o nosso negócio cresceu. Posso di-
zer, com muita convicção, que união 
assim é muito difícil de se ver. Nem 
mesmo casamento dura tanto, mas espero que dure por 
muito tempo ainda, pois a tendência é de que nossos fi-
lhos continuem com o trabalho e com a sociedade, como 
uma tradição”.  

A abóbora, principal produto da empresa Sanches & 
Matsunaga Ltda, é comercializada e bem vista dentro e 
fora da capital, devido a sua estabilidade e baixa variação 
de preços. “Trabalhamos com abóboras japonesas e abó-
boras secas. A abóbora japonesa surgiu há pouco no mer-
cado, faz uns 20 anos apenas. A abóbora ‘menina gigante’ 
mais conhecida como ‘pescoço’, chama bastante a atenção 
dos consumidores e dos produtores também, devido a seu 
peso, que varia de 15kg a 70kg.”

Sanches & Matsunaga, uma parceria ideal

Sanches chama a atenção para a importância dos per-
missionários nesse mercado e enfatiza o fato de, até hoje, 
encontrar muita dificuldade na comercialização do seu 
produto. “O mercado não teve mudanças consideráveis ao 
longo dos anos, em relação ao produto e à venda destes. A 
grande mudança ocorreu para os comerciantes, que passa-
ram a pagar um absurdo pelo aluguel, limpeza, segurança, 
entre outras despesas. Isso nos mostra a falta de atenção 
que existe por parte do governo, em relação aos permissio-
nários da Ceasa. A cobrança que nos é feita em relação ao 
rateio é absurda e desnecessária, e poderia ser repensada 
de forma a visar nossas necessidades, pois somos nós, per-
missionários, que seguramos o mercado”.

PERMISSIONÁRIO: ECONOMIZE ÁGUA.

Um dos mais antigos 
permissionários da 
Ceasa de São Paulo 
fala sobre sua parceria 
de 50 anos com 
Matsunaga




